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FHC só irá a debates se houver 2. 
Estratégia é também evitar 

palanques em praça pública 
e realizar atos pró-reeleição 

só em locais fechados 
CHRISTIANE SAMARCO 

B RASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so não participará de deba- 

tes com os adversários da disputa 
presidencial no primeiro turno da 
eleição. O coordenador político da 
campanha da reeleição, Euclides 
Scalco, confirmou ontem que Fer-
nando Henrique só enfrentará um 
debate com o ad-
versário da frente 
de esquerdas, o pe-
tista Luiz Inácio 
Lula da Silva, caso 
a disputa se arras-
te para um segun-
do turno. Até lá, a 
campanha deverá 
ficar restrita a atos 
políticos pró-reelei-
ção em locais fe-
chados, pois a 
coordenação tam-
bém decidiu evitar 
os comícios em 
praças públicas. 

Em conversa 
com Scalco ontem em Brasília, o 
governador licenciado do Rio 
Grande do Sul, Antônio Britto 
considerou "um erro" a ausência 
do presidente nos debates. Admi-
tiu, porém, que "não dá" para de-
bater com tantos candidatos de 
partidos nanicos — 14 no total. 
Além de anunciar a campanha 
conjunta da reeleição para os go-
vernos federal e gaúcho, a partir  

da visita de Fernando Henrique a 
Porto Alegre no dia 18, Britto co-
brou maior presença do candidato 
nos Estados, independentemente 
das disputas entre os aliados. De-
pois de conversar com Scalco, Brit-
to encontrou-se com Fernando 
Henrique durante 40 minutos no 
Palácio da Alvorada. 

"Felizmente, com Scalco na 
coordenação, acabou a idéia de fa-
zer uma campanha sueca no Bra-
sil, porque faz parte do rito da polí-
tica brasileira tocar no candidato 
e vê-lo no debate", observou Brit-
to, ao lembrar que o povo está sa-
tisfeito com a estabilidade da moe-

da, mas quer saber 
do presidente o 
que virá no pós-
Real. O governa-
dor aconselhou o 
comando da cam-
panha a incenti-
var viagens do pre-
sidente a todos os 
lugares para falar 
de seus planos de 
governo. "O voto 
nunca é gratidão 
nem pagamento; é 
investimento e es-
perança", obser-
vou. 

Scalco ouviu 
atento as ponderações do governa-
dor, mas será difícil que elas pro-
duzam alterações na agenda aper-
tada do candidato Fernando Hen-
rique. Afinal, o conselho político 
da campanha da reeleição já acer-
tou que as viagens ficarão restritas 
a sextas e sábados. Considerando 
que o presidente tem compromis-
so do Mercosul na Patagônia, dias 
24 e 25 próximos, restam apenas 

Scalco: viagens ficarão restritas a 

nove fins de semana até a eleição 
de 4 de outubro. Apenas 18 dias es-
tão disponíveis para as viagens de 
Fernando Henrique pelo Brasil. 

Eletrônico — Mas o comitê nacio-
nal já tem pronta, a estratégia que 
vai compensar a ausência do can-
didato. Quando ele estiver desem-
barcando em Porto Alegre, para o 
ato conjunto em favor da reelei-
ção no Ginásio Gigantinho no dia 
18, começará a Operação Pé na Es-
trada, que prevê a realização de 
35 comícios eletrônicos em cinco 
Estados até o fim do mês. Cami-
nhões _com equipamentos de som 

turno 
e vídeo levarão 
a voz e a ima-
gem de Fernan-
do Henrique 
em telões nas 
praças de muni-
cípios de mé-
dio porte, co-
mo Joinville 
(SC), Londrina 
(PR), Erexim 
(RS), Itapeva 
(SP) e Pouso 
Alegre (MG). 

No Rio Gran-
de do Sul, Esta-
do em que o 
presidente foi 
superado por 
Lula na dispu-
ta de 1994 e  on-
de tem apresen-
tado seu pior 
desempenho 
eleitoral, Britto 
garantiu que a 
campanha con-
junta da reelei-
ção será vitorio-

sa, com ou sem a presença de Fer-
nando Henrique. "Tenho a certe-
za de que o presidente já está ga-
nhando no Rio Grande do Sul e 
vai vencer com vantagem, porque 
ele mudou a história do Estado." 

0,governador vai dizer aos gaú-
chos que Fernando Henrique é o 
presidente que ,investiu mais di-
nheiro na agricultura gaúcha, e 
com os menores juros. Afirmará 
também que foi ele quem pôs fim 
a "novelas chatas??, como a cons-
trução da ponte que liga S.►o Bor-
ja (RS) a São Tomé (Argtmtina), 
reivindicação permanente dos 
gaúchos desde 1932. 

sextas e sábados 


